
SE
RE

S 
VI

VO
S

De galho-em-galho salto alto pelas 

árvores da mata. Sou o maior 

primata das Américas e vivo em 

grupo, sempre rodeado de amigos 

e abraços apertados. Meu nome 

é Muriqui-do-Sul e hoje vou te 

contar a minha história. Esse é meu 

nome, Muriqui-do-Sul (Brachyteles 
arachnoides) sou um primata 

tranquilo e muito simpático, não 

ofereço perigo nenhum e estou 

sempre pulando pelas copas das 

árvores. Meu nome, Muriqui, vem 

do tronco de língua indígena Tupi e 

significa “aquele que bamboleia”. 

Podemos andar em grupos de 

20 a 30 indivíduos. Somos muito 

carinhosos, gostamos de nos 

abraçar para interagir e criar mais 
laços sociais entre nós. 

Apesar de toda essa tranquilidade, 

nossa sobrevivência está 

ameaçada. Nós, Muriquis-do-Sul, 

estamos na lista de animais em 

perigo de extinção. A destruição 

do nosso habitat e a caça ilegal 

colocam nossa espécie em risco. 

Somos nativos da Mata Atlântica 

e só podemos ser encontrados 

em algumas regiões específicas: 

nos estados de São Paulo, Paraná 

e Rio de Janeiro, perto da Serra 

do Mar, além de uma pequena 

área em Minas Gerais. Também 

temos irmãos que vivem mais ao 

Norte do nosso país, apesar de 

nos parecermos bastante, nossos 

irmãos são menores que nós e têm 

o rosto mais claro.

Imagem: https://pt.wikipedia.org/wiki/Muriqui-do-sul 

Escrito por Juliana Cristina Rissaldo

MURIQUI-DO-SUL

Grupo de machos em abraço coletivo. 
Foto: Daniel da Silva Ferraz/ICMBio https://www.
gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/pan/
pan-muriquis/1-ciclo/pan-muriquis-livro.pdf 
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A preservação da Mata Atlântica é 

fundamental para os Muriquis e 

outros primatas, como o Bugio-ruivo e 

o Mico-leão-dourado. Além de inúmeras 

espécies de animais e plantas que 

convivem nesse bioma tão rico para as 

suas sobrevivências!

FICHA  TÉCNICA

Nome popular: 
Muriqui-do-Sul ou Mono-carvoeiro

Nome científico: 
Brachyteles arachnoides 

Alimentação: 
Herbívora, se alimentam 
principalmente de folhas, cipós, 
frutos e flores.
 
Onde vive: 
Ocorre desde o Rio de Janeiro até o 
sul de São Paulo e norte do Paraná.
 

Características: 
Habitam florestas primárias e 
alteradas, andando em bandos de 20 
a 30 indivíduos. Os machos medem 
entre 50 a 80 centímetros, sem medir 
a cauda, que pode medir entre 70 a 
80 centímetros, chegam a pesar 15 
quilos quando adultos, já as fêmeas 
são um pouco menores chegando a 
63 centímetros e pesando em média 
11 quilos. Pelagem grossa e macia, 
de cor marrom-amarelada, sua face é 
escura e sem pelos. São barrigudos e 
possuem braços e cauda bem longos.

Conservação: 
(EN) – Em perigo, segundo a lista 
nacional de espécies ameaçadas 
de extinção, conforme a portaria 
MMA Nº148 de 2022, e (CR) - 
Criticamente em perigo, segundo a 
lista IUCN de 2019.

SOMOS CONSIDERADOS OS JARDINEIROS DA MATA 
ATLÂNTICA, POIS NOS ALIMENTAMOS DE FRUTOS 
COM SEMENTES GRANDES, SENDO OS PRINCIPAIS 

DISPERSORES DE SEMENTES DAS ÁRVORES DE JATOBÁ, 
CAMBUÍ E COPAÍBA, ÁRVORES QUE TAMBÉM ESTÃO 
AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO. SE GOSTOU DE NOS 

CONHECER, AJUDE A CUIDAR DE NÓS, CUIDANDO DA 
NATUREZA. TCHAU TCHAU!!
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